
A cor 
como material e 

recurso visual

Peter Boerboom e Tim Proetel

GGGG

A cor é pigmento e ilusão visual, matéria e cognição. Este livro 
apresenta uma série de experimentos e exercícios para explorar as 
possibilidades da cor com base nessa sua natureza dupla. Com um 
estilo suave e instrutivo, Peter Boerboom e Tim Proetel compartilham 
uma infinidade de técnicas, recursos e efeitos gráficos – como a 
transparência, as aguadas, as gotas e o ritmo – para que iniciantes 
e profissionais descubram e dominem o potencial expressivo da 
materialidade da cor e de seus efeitos em nossa percepção visual. 
Um compêndio prático que em pouco tempo passará a ser um 
aliado indispensável para a experimentação visual.

Peter Boerboom e Tim Proetel, formados em arte pela Akademie 
der Bildenden Künste de Munique, na Alemanha, se dedicam à 
criação artística nas mais variadas vertentes, entre as quais as artes 
plásticas e a fotografia, e também a seu ensino.
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Materialidade e imaterialidade  
das cores

Cores podem ser chamativas, sensuais, marcantes. Elas são usadas 
para nos acalmar, enfeitar, emocionar ou até confundir. Há momen-
tos em que elas nos dominam e nos inebriam. No nosso dia a dia, 
nos orientamos pelas cores, recebendo informações por meio delas. 
Recorremos a elas para criar representações ou chamar atenção.  
O efeito psicológico gerado por certas cores está profundamente 
enraizado em nossa mente – e o seu simbolismo tem força arquetí-
pica. Tanto o efeito psicológico quanto o simbolismo estão baseados 
em experiências básicas de calor e frio, de existência e inexistência, 
de valor e irrelevância. No entanto, a percepção e, sobretudo, a for-
ma de combinar as cores permanecem profundamente ligadas à 
subjetividade e a um gosto temporal, sempre em transformação.

Artistas, designers e cientistas sempre se ocuparam das cores, cada 
um à sua maneira. Os artistas utilizam as cores para criar imagens que 
revelem um significado. Os designers – esses profissionais que tor-
nam o mundo material muito mais prazeroso – usam as cores de 
forma a guiar nossa percepção e criar uma sensação de ordem em 
seus esboços e nos objetos que projetam. Os cientistas, por sua vez, 
pesquisam o surgimento das cores por meio de ondas eletromagné-
ticas. Na tentativa de estabelecer alguns princípios nesse universo tão 
complexo que as cores representam, usamos sistemas – como o dis-
co de cores, por exemplo – capazes de fazer com que conceitos anár-
quicos e emocionais fiquem mais tangíveis ao nosso pensamento.

A coletânea de experimentos, estudos e exercícios que apresentamos 
aqui é um convite para explorar as possibilidades que as cores nos 
oferecem em desenhos e pinturas. As cores têm uma natureza dupla 
importantíssima: se, por um lado, elas são um material de trabalho 
(tanto faz se em consistência pastosa, fluida ou mesmo em pó), por 
outro lado elas são também um fenômeno imaterial. O verdadeiro 
poder das cores se desdobra entre esses dois polos. Após misturada, 
a cor material será aplicada à imagem, ganhará forma e passará a ser 
perceptível. Tal qual uma luz fugaz e intangível, a cor ativará nosso 
sentido da visão e desencadeará sensações e significados.
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As cores primárias
As cores primárias são o amarelo, o azul e o vermelho. Essas cores 
são consideradas puras, pois não guardam relação alguma entre 
elas. Das cores primárias, o amarelo é a mais brilhante, com uma 
tonalidade bastante próxima à da luz. Um pequeno acréscimo de 
qualquer outra cor ao amarelo já é capaz de contaminá-lo, de fazer 
com que ele adquiria um aspecto totalmente diferente. Uma cor 
que constrasta bastante com o amarelo é o azul, calmo e profundo, 
independentemente da tonalidade que venhamos a escolher. Já o 
vermelho, é considerado uma cor intensa, capaz de transmitir di-
versas emoções, muitas vezes de naturezas opostas: trata-se de uma 
cor que nos acolhe de maneira calorosa e, ao mesmo tempo, nos 
confronta. Devido ao importante papel que desempenha na natu-
reza e à sua autonomicidade em relação às demais cores, o verde é 
considerado por muitos uma espécie de quarta cor primária. No 
entanto, determinar com precisão quais são as cores primárias é 
uma tarefa difícil – afinal, a qual tonalidade estamos nos referindo 
quando falamos de amarelo, azul, vermelho ou verde?
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As cores primárias
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As cores primárias constituem o ponto de partida  
para a nossa percepção das cores.w
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Quando elas se misturam, surgem novas tonalidades.w
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De todas as cores, o vermelho é a que tem a mais ampla gama de 
significados e associações. O vermelho pode estar relacionado a poder, 

vivacidade, perigo... O efeito causado por essa cor é imediato.w
w
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Você dificilmente conseguirá escapar do caráter de imposição  
transmitido pelo vermelho intenso. Uma cor pesada?w
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Devido à sua ampla ocorrência na natureza (como pigmento da terra  
e como óxido de ferro), o vermelho foi uma das primeiras tonalidades 

utilizadas pelo ser humano, já na Idade da Pedra. Na Idade Antiga,  
o pigmento era obtido do cinábrio extraído de minas. No século ix,  

os árabes já dominavam a produção artificial dessa cor.w
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A cor que mais constrasta com a emoção transmitida pelo 
vermelho é o azul, de natureza calma e estável.w
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A sensação de espaço e liberdade vinculada ao azul  
tem origem na percepção do mar e do céu.w
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Mas tristeza, saudade e mistério também pertencem  
ao espectro de significados relacionados ao azul.  
Sem essas emoções, essa cor não seria completa.w
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Na Antiguidade, pigmentos de tonalidade azul eram considerados 
preciosos, pois obtê-los do lápis-lazúli exigia um processo de 

extração bastante caro. A produção química dessas tonalidades 
data do século xix. Nessa época, praticamente todas as pinturas 
passaram a contar com um céu azul. Na Idade Média, porém,  

o céu era geralmente interpretado em dourado.w
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